
Disponibilidade para ajudar, 
a motivação do Provedor da Santa Casa 

da Misericórdia de Sintra

“P essoa humilde, com enorme capacidade para 
me colocar no lugar dos outros e, assim, 
compreender, com facilidade, o que de mim 
possam precisar.” É desta forma que Manuel 

Costa e Oliveira se autodefine. Com “75 anos de vida muito 
preenchidos” e “uma infância feliz onde nem tudo foi fácil”, 
o Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Sintra (SCMS) 
sente orgulho do seu percurso profissional imensamente 
rico, vasto e variado.
Começou por estudar Agricultura, depois foi para a guer-
ra colonial. Em 1974 iniciou a vida profissional “muito 

diversificada” e que “sempre muito me ocupou”. Recorda 
a passagem pela área veterinária que não terminou, bem 
como as passagens “na agricultura algarvia, no Governo e 
na Assembleia da República”. Considera “muito interessan-
te” a experiência como deputado municipal, metropolitano 
e nacional e faz referência ao “desporto sobretudo na área 
da deficiência”. Desde há cinco anos é Provedor da SCMS. 
“São já mais de 50 anos de vida profissional, onde tenho 
tentado dar sempre o meu melhor”, diz, destacando que 
é “um homem feliz e realizado, com dois filhos, excelentes 
pessoas e também muito realizados”. Sublinha que tem 
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Manuel Costa e Oliveira conta com 75 anos de vida e mais de 50 de profissão. Todos estes anos, 
marcados pela diversidade, pela compreensão e pela enorme capacidade de se colocar no lugar do 

outro. Qualidades que influenciam o seu desempenho enquanto Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Sintra, uma função que abraçou há cinco anos. 



“ainda muito para dar, em qualquer uma destas áreas: 
agricultura, desporto e social”. 

Impulsionado pela “vontade e disponibilidade para 
ajudar”, Manuel Costa e Oliveira crê que “todos temos que 
nos humanizar e inquietar, percebendo e atendendo ao 
sofrimento de muitas pessoas. É isto que me move”. Eis o 
motivo pelo qual não hesita em aconselhar empreende-
dores e empresários a “investirem na sua própria respon-
sabilidade social, para nos ajudarem”. E lança o desafio: 
“Marquem um diálogo connosco, para nos alinharmos. 
Naturalmente, todas as ajudas serão objeto de contrapar-
tidas em recibo de doação e numa estratégia a combinar, 
que reflita toda a nossa gratidão”.

História de quase 500 anos
Manuel Costa e Oliveira define a Santa Casa da Miseri-

córdia como “uma Instituição de bem, com gente de bem 
que gosta de ajudar. É assim que nos vejo no nosso dia a 
dia”. A história de quase 500 anos da SCM influencia o que 
é a Instituição hoje, acredita o Provedor. “Respeito muito 
todos aqueles que deram o seu melhor, para ajudarem 

quem mais precisa. Falamos de muitos dirigentes, bene-
méritos e doadores, que deram o seu melhor e deixaram 
um enorme legado. É este legado de bem fazer e de bem 
servir que pesa sobre mim e sobre todos nós, responsá-
veis nos dias de hoje”, salienta. “Sentimos uma enorme 
responsabilidade para não deixarmos mal quem tanto fez, 
nestes quase 500 anos, por quem tanto precisa. Este é o 
sentimento que nos anima no nosso dia a dia”.

O público alvo desta instituição apresenta uma certa 
vulnerabilidade e carências. “Quando falamos de pobreza, 
falamos de aspetos financeiros e físicos, mas também 
morais, espirituais e emocionais. Mas temos de perceber 
que falamos de pessoas com muita dignidade, a quem a 
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A Santa Casa da Misericórdia 
como “uma Instituição de bem, 
com gente de bem que gosta de 
ajudar. É assim que nos vejo no 
nosso dia a dia”. 
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vida não está a correr como gostariam e nós estamos aqui 
para as ajudar a ultrapassar momentos menos bons. Se o 
nosso público apresenta alguma fragilidade, não significa 
que tenha menos valor”, assinala Manuel Costa e Oliveira. 

A atuação da SCMS está, sobretudo, centrada na crian-
ça e no idoso. Existem três equipamentos de infância na 
Portela, Banzão e Maçãs, nos quais são acolhidas 250 
crianças, em berçário, creche e pré-escolar. “É uma área 
em que queremos muito crescer, até porque a procura é 
muito grande”, adianta o Provedor.

Na área do idoso, a SCMS oferece apoio domiciliário, 
dando assistência a 86 pessoas nas suas próprias casas. 
Tem também várias dinâmicas de animação e socialização, 
projeto “Capaz” e programa “Em Boa Companhia”, regis-
tando mais de 300 pessoas inscritas.

Transversalmente, disponibiliza o serviço de ação so-
cial com polo alimentar, ajudando mais de 1300 pessoas, 
balneário social, cantina social e loja social. Nos serviços 
de Psicologia chegam a realizar-se mais de 2.500 consultas 
por ano.

Em parceria com a Câmara Municipal de Sintra, “ge-
rimos um centro de acolhimento, onde recebemos 32 
pessoas (22 homens e 10 mulheres) que se encontravam 
em situação de sem abrigo. O foco é ajudá-las para um 
novo ciclo e trabalho/emprego, para que voltam a ter a 
capacidade de resolverem os seus próprios problemas”, 
indica Manuel Costa e Oliveira.

IRMÃOS, COLABORADORES 
E VOLUNTÁRIOS DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA

O trabalho desenvolvido pelos irmãos, colaborado-
res e voluntários da SCMS é fundamental, segundo 
Manuel Costa e Oliveira. “Os irmãos são os nossos 
associados, que constituem a nossa Irmandade. 
Que constituem a nossa Assembleia Geral (AG) que, 
enquanto tal, decidem tudo o que houver a decidir. 
Sobretudo no Plano e Orçamento e no Relatório e 
Contas anuais, mas também em tudo o mais que 
faça sentido. Para além desta AG, a Santa Casa 
conta ainda com uma Mesa Administrativa com 8 
elementos e presidida pelo Provedor, mais a Mesa 
da AG e o nosso Definitório (Conselho Fiscal). Ao 
todo somos 20 Irmãos que conduzimos os destinos 
da Santa Casa, mas sempre, como atrás referi, sem-
pre ‘’comandados’’ pela nossa Irmandade”.
Quanto aos colaboradores, neste momento são 75, 
mas “queremos aumentar em número, procurando 
prestar cada vez mais serviços (respostas sociais), 
sejam novos sejam os que já praticamos”. Relativa-
mente aos voluntários, de acordo com o provedor, 
“são cada vez mais bem-vindos e de quem precisa-
mos, cada vez mais, para colaboração em serviços 
muito importantes como sejam recolha de bens 
alimentares, condução de viaturas e outros”.
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Regra geral, as pessoas que recebem ajuda da SCMS 
têm “alguma debilidade económica, pelo que não é difícil 
perceber (e aceitar) as enormes dificuldades que têm para 
nos compensar, pelos serviços que prestamos”, menciona 
o Provedor, realçando que ajudar as pessoas só é possível 
graças ao apoio da edilidade e do Governo. São igualmen-
te importantes os donativos e parcerias com empresas. 
Manuel Costa e Oliveira refere que a colaboração das 
entidades locais “tem sido muito boa, estamos juntos no 
processo, mas ninguém me pode levar a mal que diga 
que precisamos de mais ainda”. Até porque, acrescenta, 
“o grande desafio será atendermos a quem possa precisar 
de nós, que vão sendo cada vez mais, infelizmente”.

De futuro, o Provedor visualiza “uma Santa Casa sempre 
em crescimento, ajudando por bem quem possa precisar 
de nós, com a qualidade que nos é reconhecida”.
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